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APRESENTAÇÃO 

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu III volume, apresenta, em seus 23 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades.

As Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em 
termos de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por 
profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões brasileiras.

Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com base 
em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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POLÍTICAS PÚBLICAS PARA PROMOVER A 
CONVIVÊNCIA COM AS SECAS E USO DA ÁGUA DE 

CISTERNAS NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO COMO 
ALTERNATIVA DE SUSTENTABILIDADE

CAPÍTULO 13
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RESUMO: Buscando formas de sobreviver 
aos longos períodos de estiagem no Semiárido 
brasileiro, onde a pluviometria é baixa e há 
longos períodos de secas que ameaçam a 
convivência da população na região, há esforços 
de Organizações Não Governamentais – ONG 
e do Governo Federal para criarem alternativas 
que minimizem os impactos que prejudicam 
as famílias em períodos secos. A partir dessa 
perspectiva, foi realizado esse trabalho, que 
está dividido em duas etapas: a primeira uma 
revisão sistemática sobre políticas públicas 
enfrentamento aos efeitos da seca no mundo 
e a segunda parte um trabalho de pesquisa 
empírica, com oitenta famílias de beneficiários 
da política pública para a construção das 
cisternas de placas executada pelo Programa 

Um Milhão de Cisternas – P1MC, dos municípios 
Pernambucanos, Caetés, Paranatama, Saloá 
e Itaíba. A pesquisa trata de cisternas de 16 
mil litros de água, feitas em parceria entre o 
Governo Federal, através do Ministério do 
Desenvolvimento Social - MDS e Organizações 
Não Governamentais - ONG sob e gestão 
da sociedade civil organizada. A cisterna foi 
proposta para abastecer uma família de cinco 
pessoas, por um período de oito meses, 
considerando, aproximadamente, 14 litros de 
água por dia, por pessoa. O sucesso dessa 
ação tanto se pode perceber pela boa aceitação 
por parte das famílias, quanto pelo Governo, 
que adotou esse movimento social como uma 
política publica, investindo recursos em tempo 
hábil, minimizando os danos de estiagens 
prolongadas.
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas, 
cisternas, águas de chuvas, Semiárido.  

ABSTRACT: Looking for ways to survive long 
periods of drought in the Brazilian semiarid 
region, where rainfall is low and there are long 
periods of drought that threaten the coexistence 
of the population in the region, there are efforts 
by Nongovernmental Organizations - NGOs and 
the Federal Government to create alternatives 
that minimize the impacts that affect families 
in dry periods. From this perspective, this 
work was carried out, which is divided into two 
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stages: the first a systematic review on public policies facing the effects of drought 
in the world and the second part an empirical research work, with eighty families of 
beneficiaries of public policy for the construction of the cisterns of plates executed by 
the Program One Million of Cisterns - P1MC, of ​​the municipalities Pernambucanos, 
Caetés, Paranatama, Saloá and Itaíba. The research deals with cisterns of 16 thousand 
liters of water, made in partnership between the Federal Government, through the 
Ministry of Social Development - MDS and Non-Governmental Organizations - NGOs 
under and management of organized civil society. The cistern was proposed to supply 
a family of five people for a period of eight months, considering approximately 14 liters 
of water per day per person. The success of this action can be perceived both by the 
good acceptance of the families and by the Government, which has adopted this social 
movement as a public policy, investing resources in a timely manner, minimizing the 
damages of prolonged droughts.
KEYWORDS: Public policies, cisterns, rainwater, semi-arid.

INTRODUÇAO

À medida que os impactos das mudanças climáticas resultam em eventos mais 
extremos (como secas e inundações), a necessidade de entender quais políticas 
facilitam a adaptação eficaz para resistir as mudança climática torna-se crucial 
(MARGOT e JOYEETA, 2016).

Dentre os fenômenos climáticos, a seca é considerada um dos mais complexos 
e menos compreendidos, afetando mais pessoas que qualquer outro perigo natural 
(MANCAL, 2016).

As secas já foram associadas como causa de fome e mortalidade no Brasil, 
na China, na Índia e em aproximadamente sete a oito países africanos, bem como 
associadas a perdas econômicas na agricultura em países como a Austrália, os 
Estados Unidos e a Inglaterra. Em ambos os casos, o desenvolvimento de políticas 
públicas geralmente requer investimentos públicos significativos, estimulando debates 
na mídia e nas comunidades acadêmicas (CAMPOS, 2015).

Atualmente, no Brasil, os programas sociais implantados pelos governos ao longo 
dos tempos, conseguiram diminuir os efeitos das secas sobre as populações. No ano 
2009 aconteceu, no Nordeste do Brasil, uma intensa seca agrícola que ocasionou 
repercussões sociais significativas, fazendo com que as instituições evoluíssem no 
conhecimento sobre a gestão dos estoques de água nos açudes, onde a transposição 
do Rio São Francisco é considerada uma grande obra de infraestrutura hídrica para 
ampliação da oferta de água. É notório que o desenvolvimento de políticas públicas 
com o intuito de minimizar os efeitos das secas foi bem sucedido, porém essas políticas 
ainda são insuficientes e se fazem necessários mais investimentos em tais políticas. A 
referida seca provocou efeitos nefastos até o ano de 2016.

A massificação das cisternas nas residências no Semiárido Nordestino é uma 



As Regiões Semiáridas e suas Especificidades 3 Capítulo 13 127

realidade. Há municípios praticamente com 100% das famílias já atendidas pelo 
Programa (ASA BRASIL, 2016). A meta do Programa Um Milhão de Cisternas - P1MC 
seria alcançar a universalização do atendimento em 2017, embora essa meta tenha 
precisado ser revista pelas dificuldades de negociação com o Governo depois do 
impeachment da Presidenta Dilma.

As cisternas de 16 mil litros para armazenamento de água de chuva, construídas 
no Semiárido, vêm se expandindo rapidamente, apesar de inúmeras dificuldades na 
sua execução, tanto na difusão devido a distribuição ser muito difusa no espaço, mas 
principalmente negociar com o poder público a liberação dos recursos. O sucesso se 
deve principalmente ao fato de ser uma tecnologia social, reconhecida pelas famílias 
como de alto valor, e que gera melhoria palpável na qualidade de vida. Sua justificativa 
está fundamentada em garantir água para uma família durante aproximadamente oito 
meses de estiagem. Essa pesquisa buscou verificar a veracidade das informações 
difundidas e a relevância desse equipamento para as famílias.

Pelos cálculos planejados para a construção da cisterna, considera-se um mínimo 
de 800mm de chuva – índice pluviométrico médio no Semiárido -, em 20m2 de telhado. 
Esse índice é suficiente para encher a cisterna de 16 mil litros.

Para se chegar a essa quantidade de 16 mil litros de água, a tecnologia social 
das cisternas observa o seguinte cálculo: uma pessoa consome em média 14 litros de 
água por dia, para beber e cozinhar – essa é a finalidade da água das cisternas. Sendo 
assim, 14 litros de água por dia, por pessoa, multiplicado por 5 pessoas por família, 
por aproximadamente 8 meses secos do ano = 16 mil e 800 litros. Considerando que 
as chuvas de verão (ao longo dos 8 meses secos), reabasteceriam as cisternas, então 
essa quantidade seria suficiente para uma família resistir ao período de estiagem sem 
ser severamente impactada pela seca. A medida de que essa quantidade de água 
é suficiente para uma família é confirmada pelos estudos e pesquisas científicas, 
segundo Silva, Brito e Rocha (1988). Também está próximo dos resultados de estudos 
feitos pela Organização das Nações Unidas – ONU, que recomenda um mínimo de 
1.000 m³/hab/ano, para uso básico.  

Com o aumento da população, a demanda por água aumenta sucessivamente. 
Além de que a falta de saneamento básico nas cidades e no campo, contribui para a 
poluição das águas de superfície, diminuindo a oferta. Águas de subsolos no Semiárido 
são em geral salobras, além de que, quanto aos poços, é comum apresentarem pouca 
vazão. Esse contexto faz com que a água da chuva seja um recurso inestimável 
para a população, pois além de ser mais palatável não está contaminada de modo 
a inviabiliza-la para o consumo, pois a poluição atmosférica não chega a ser um 
agravante importante, devido a pouca industrialização das regiões semiáridas.

Por outro lado, comparando as dificuldades e custos para enfrentar os problemas 
de poluição, salinização da água e a vazão insuficientes dos poços, a cisterna representa 
um investimento menor e com maior controle social, tanto sobre os investimentos – 
pois a família acompanha todo o processo da construção -, quanto sobre o controle 
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do equipamento em si que, ao ser construído e entregue, passa sua gestão a ser 
feita pela família, desonerando o poder público e ONG. Entretanto, não haverá água 
de boa qualidade, mesmo das chuvas, se não houver uma preservação ambiental, 
o que passa também a ser tema de discussões e ações por parte das famílias e 
comunidades beneficiadas.

Segundo Herculano (1998), é a partir de análises integradas que se pode formar 
e monitorar indicadores ambientais e o exercício de observar esses indicadores é 
considerado um importante elemento no monitoramento da qualidade ambiental. O 
ambiente significa o mundo natural, tanto nos aspectos físicos como biológicos e é 
sobre esse ambiente que a pressão humana precisa ser monitorada, para que não 
produza impactos para além da capacidade de autorrecuperação da natureza, bem 
como, orientar intervenções humanas para mitigar efeitos de agressões que não 
possam ser evitadas.

Sendo assim, o presente estudo se justifica por permitir uma reflexão sobre a 
existência de políticas públlicas para o enfrentamento da seca.

O artigo objetivou investigar, na literatura científica, informações sobre as 
políticas públicas desenvolvidas para minimizar as consequências da seca, bem como 
avaliar alguns dos resultados conseguidos pelo P1MC, financiado pelo Ministério do 
Desenvolvimento Social – MDS, verificando a sustentabilidade desse empreendimento 
social.  

METODOLOGIA

O estudo foi realizado em duas partes: para a primeira parte foram selecionados 
artigos das bases de dados LILACS, MEDLINE e SCIELO, publicados no período 
de 2001 a 2016, utilizando os seguintes descritores: “política”, “pública”, “seca”. As 
bases de dados foram escolhidas utilizando-se como critério a presença de artigos 
que abordavam o tema da presente revisão.

O operador booleano utilizado nestas bases foi “AND” e o período de coleta 
desses dados foi de 12/09/2017 a 14/09/2017. Como critérios de inclusão: a) estudos 
originais publicados de 2001 a 2016. Como critério de exclusão: a) artigos fora do 
período especificado e b) artigos que não abordassem o tema. Dois pesquisadores 
independentes realizaram as buscas.

No total, 36 estudos foram selecionados para a presente revisão. Foram realizadas 
leituras a partir do título, passando pelo resumo e, caso atendessem aos critérios de 
inclusão, foi realizada a leitura completa do estudo.

Para a segunda parte, a metodologia utilizada foram entrevistas semiestruturadas 
aplicadas em um universo de 80 famílias de quatro municípios de Pernambuco (Caetés, 
Paranatama, Saloá e Itaíba) e não foram percebidos casos atípicos que merecessem 
atenção especial. As entrevistas observaram os seguintes indicadores: 1 - uso da 
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água de outras fontes; 2 - condições ecológicas dos domicílios; e 3 - capacitação 
comunitária das famílias beneficiadas com as cisternas.

Através do indicador 1, buscou-se informações relativas a constatar se a água 
era realmente suficiente para assegurar o consumo pelo período de estiagem e, 
quando não, quais outras alternativas eram encontradas pelas famílias; pelo indicador 
2, levantou-se informações sobre a qualidade dos telhados, fontes de captação de 
água, e qualidade das residências; e pelo indicador 3, verificou-se o significado da 
capacitação recebida pelas famílias, quando da entrega do equipamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontradas 36 publicações, das quais 28 foram excluídas por não 
atenderem aos critérios de inclusão.

Na Austrália e na África do Sul os pesquisadores no assunto enfatizam a 
importância do contributo científico na tomada de decisões políticas para melhorar 
os sistemas de gestão da seca, desenvolvendo estudos que abordam condições 
climáticas áridas altamente variáveis. Em Bostwana, o governo federal iniciou um 
programa de recuperação agrícola de 1992 a 1996. O programa foi considerado bem 
sucedido e gerenciava recursos de gado e provisões de água para uso humano de 
emergência (CAMPOS, 2015).

A China também enfrenta problemas em algumas áreas secas. Na política 
nacional chinesa entre as medidas tomadas pelo governo estão: o controle do consumo 
total de água, eficiência de irrigação melhorada, restrição de bombeamento de águas 
subterrâneas, redução da poluição da água de superfícies e garantia de fundos para 
projetos de conservação da água (YU, 2011).

Secas persistentes que atormentaram o Oeste e Sudeste dos Estados Unidos 
fizeram com que os políticos e as empresas de serviços públicos identificassem opções 
sensíveis e sustentáveis para gerenciar a água da região, tais como diminuição do 
desperdício e sistema de reaproveitamento de água (MANUEL, 2008).

As secas são recorrentes na história brasileira e, em especial, naqueles estados 
que formam o chamado “polígono das secas” (FERREIRA e DANTAS, 2001). Campos 
(2014, p. 2), relata que no Brasil: 

A Grande Seca de 1877 a 1879 pode ser considerada como o pior desastre social 
que já se abateu sobre a sociedade brasileira. Esse desastre propiciou mudanças da 
maneira como o governo e a sociedade brasileira viam as secas. Foi consequência 
desse evento a criação de outra Comissão Imperial para propor soluções para as 
secas. Essa foi a primeira ação com finalidade de produzir políticas públicas.

Para que as políticas de adaptação às mudanças climáticas sejam bem sucedidas, 
ou minimizem a desigualdade social, é necessário que as dimensões políticas da 
adaptação local sejam consideradas, porém as estruturas de poder existentes e os 
conflitos de interesses representam obstáculos políticos ao desenvolvimento de tais 
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políticas (ERIKSEN e LIND, 2009).
Atualmente, no Brasil, os programas sociais implantados pelos governos ao 

longo dos tempos conseguiram diminuir os impactos da seca sobre as populações. 
Campos (2015, p.4) relata que:

A sociedade brasileira tem lutado para gerir impactos de seca por um longo 
período de tempo. Felizmente, essa luta foi aliviada, já que os impactos da seca 
sobre a população rural do nordeste foram bastante reduzidos. Para os sistemas 
de água móveis, a infraestrutura de reservatório disponível torna o nordeste menos 
vulnerável à seca hidrológica. Para os sistemas de água fixos, que ainda são 
altamente vulneráveis, os programas sociais se concentram em transferências 
condicionais de dinheiro. Atualmente, os cientistas devem determinar como as 
mudanças climáticas afetarão os sistemas sociais e físicos existentes há mais de um 
século. Atualmente, os pesquisadores estão tentando responder a tais questões; 
No entanto, ainda há muito trabalho a ser feito.

Hoje, as secas não provocam fome e processos migratórios em massa e em 
situações de desespero nas comunidades rurais do Semiárido brasileiro, como ocorria 
antigamente. Porém, isso não significa que a população encontra-se adaptada. Não 
há dúvida de que os impactos muito graves das secas foram atenuados, e isto se deve 
a várias políticas públicas integradas, dentre elas, os programas assistenciais, como o 
Programa Bolsa Família foi um dos grandes responsáveis, embora com impacto menor, 
a implementação de estratégias de convivência com o fenômeno contribuiu tanto para 
coletar água da chuva como para armazenar água de outras fontes (MANCAL, 2016), 
a exemplo dos abastecimentos das cisternas pelos carros pipas.

A importância determinante das cisternas pode ser constatada a partir das análises 
das entrevistas que permitiram, a partir de alguns indicadores de sustentabilidade, 
verificar que é suficiente a água das cisternas para suprir uma família com média de 
cinco pessoas.

Indicador 1 - Uso da água de outras fontes - 68,02% utilizaram apenas água da 
chuva, as demais famílias abasteciam as cisternas eventualmente com água de outras 
fontes, principalmente através de carros pipas; 69% afirmaram que a água da cisterna 
era suficiente, principalmente se as famílias usarem a água só para beber.

Indicador 2 - Condições ecológicas dos domicílios – constatou-se que das famílias 
beneficiadas, 5,60% têm alguma dificuldade para ter acesso à escola, serviços de 
saúde, transporte e residem em moradias inadequadas. 

Indicador 3 - Capacitação comunitária – 49,96% acham importante, adotam e 
compartilham os conhecimentos adquiridos nas capacitações, sobre a gestão da água 
e gestão das cisternas.

CONCLUSÕES

É notório que o desenvolvimento de políticas públicas com o intuito de minimizar 
os efeitos da seca foi bem sucedido, porém é necessário mais investimentos em tais 
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políticas.
Esse resultado mostra que há uma ótima aceitação das famílias no que se refere 

a receber e usar as cisternas, incorporando-as em seu dia a dia como um equipamento 
necessário, ou fundamental, para assegurar qualidade de vida no Semiárido. Há 
famílias que não observam a orientação de usar a água apenas para beber e cozinhar, 
isto faz com que durante o ano seja preciso abastecer a cisternas com água de outras 
origens, que não seja a água coletada nos telhados. Nesse caso, a cisterna contribui 
e é valorizada como um reservatório de água importante próximo a casa, não havendo 
uma preocupação com a origem da água.

As cisternas de 16 mil litros, embora fundamental, mostram-se, em alguns casos, 
insuficientes para que as famílias se sintam seguras para conviver no Semiárido, sem 
sentirem, no seu cotidiano, os impactos da seca.
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